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Este livro compreende uma coletânea de textos elaborados por diferentes 
autores acerca da Tecnologia da Informação e Comunicação (TICs) e a Ética 
em Saúde. Os capítulos foram construídos a partir de um projeto científico 
elaborado para o Componente Curricular Habilidades de Informática III, do curso 
de Medicina do Centro Universitário de Patos de Minas –UNIPAM.

A coleção “Tecnologia da Informação e Comunicação (TICs) e a Ética 
em Saúde” é uma obra que tem como foco principal a discussão teórica para 
construção do conhecimento e contribuição das tecnologias digitais universais 
para as ações em promoção da saúde, favorecendo assim às intervenções 
transformadoras neste campo.

Os avanços na área das TICs influenciam os mais diversos contextos 
sociais, inclusive o âmbito da saúde. Por consequência, há o desenvolvimento 
da discussão sobre a influência das TIC’s na ética e no profissionalismo médico. 
Esse cenário sugere uma atitude bioética reflexiva e cautelosa em relação às 
inovações tecnológicas que permeiam a saúde na contemporaneidade.

Elaborada com cuidado e sensibilidade, a coletânea aborda de forma clara 
e pontual questões delicadas e extremamente relevantes, vinculadas a temas 
éticos sob o contexto social; conflitos bioéticos e morais envolvidos na área 
da saúde e pesquisa; direitos humanos no campo social, político, econômico e 
cultural e habilidades para a comunicação e informação em saúde.

As tecnologias digitais oferecem possibilidades interessantes para as 
práticas em saúde, contribuindo assim para uma atuação inovadora, qualificada 
e humanizada nas ciências da saúde.

Uma ótima leitura a todos!

Natália de Fátima Gonçalves Amâncio
Karine Siqueira Cabral Rocha
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A era digital trouxe grandes desafios. O primeiro é fazer com que pelo 

menos três gerações diferentes consiga comunicar-se entre si sem conflito, o que 
parece simples mas não é em essência: a geração dos nossos pais nascidos nas 
décadas de 40 a 60 conheceu o digital, nossa geração que nasceu de 70 a 80 se 
adaptou ao digital e as gerações em diante dominam e usam preferencialmente 
o digital, o que causa um conflito que vai além das diferenças das gerações e 
sim da diferença da compreensão do uso do digital, com mais uma barreira para 
a boa continuidade da história da humanidade.

Quando levanto tal hipótese lembro-lhes que temos de conviver com o 
digital em suas várias mídias e seus vários propósitos e limitações como os 
usuários do twitter que não gostam ou mesmo sabem ler, os usuários do Instagram 
que tem preguiça de se informar, mas pressa de se exibir e os fiéis seguidores 
do Youtube que não gostam de estudar, mas são ávidos para conhecer de tudo 
(ainda que superficialmente…).

Em toda essa dificuldade, precisamos voltar a entender a diferença entre 
moral e ética. Sabendo que a moral pertence a um código de costumes de um 
grupo de pessoas em uma determinada época, como sincronizar a moral dos 
diversos grupos da sociedade frente a seus anseios sobre a medicina - que é um 
bem universal? Diante dessa impossibilidade, já que os grupos são muitos e as 
visões de mundo são muitas vezes diametralmente opostos, sobrecarregamos 
a ética, que versa justamente sobre a discussão que deve existir sobre valores 
morais. Exemplo: numa situação calamitosa, onde 10 pessoas estão num barco 
em que cabem 9 e que portanto, vai afundar e matar a todos, é moral sacrificar 
um dos ocupantes. Sem a ética, não haveria a discussão sobre quem deve 
viver e quem deve morrer e porque… Assim é a sociedade: uma discussão 
incessante sobre excludentes e excluídos, que no caso do acesso remoto que 
a telemedicina proporciona, diminui a distância entre os centros de excelência 
profissional e o paciente cujo diagnostico não foi obtido por falta de recursos 
humanos ou tecnológicos.

Quando falamos em COVID 19, é importante lembrar que não estávamos 
tão prontos assim para o EAD. Se a interface de ensino muda, tal qual os materiais 
e métodos devem mudar, bem como a didática e o formato: se conseguimos 
ficar uma noite longo em uma reunião entre amigos ouvindo histórias, temos 
dor nas costas em ficar mais de 90minutos em um cinema, e assim é também 
o ensino a distância - depende de um modelo que se adeque desde a forma de 
prender atenção até o cuidado ergonômico de quem atende a este tipo de ensino 
deitado de lado em sua cama procurando mais conforto tentando compensar o 
desconforto cognitivo que é olhar para uma tela e que já era percebido desde 
que bravamente resistirmos a leitura de e-books em favor do bom e velho livro 
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de capa dura.

Observando tudo isso, discutimos a nova medicina baseada em 
evidencias, que agora precisa de verificação, checagem de dados e é sujeita 
a políticas acadêmicas que as vezes inadvertidamente transpiram politicas 
ideológicas -  o que foi bom, pois fomos forçados a rever conceitos de estatística 
que deixamos no 2o semestre do primeiro ano de faculdade. Antes de tudo isso 
olhávamos brevemente o Abstract, hoje, olhamos suficientemente os Materiais e 
Métodos antes de formar nossa opinião ou ministrar uma aula.

Muitos não gostaram, mas médicos ficaram mais acessíveis a seus 
pacientes, menos intocáveis. Aos que não gostaram, reclamam de terem perdido 
o respeito a liturgia do cargo (quando na verdade alguns interpretavam como uma 
quase-divindade), aos que entenderam que estar próximo ao seu paciente como 
um ser humano que é cheio de empatia, foi concedido o caminho beneditino da 
santidade. Nunca a população precisou tanto de profissionais médicos. E nunca 
médicos tiveram tanta força individual quanto concedida pelas redes sociais e 
pelo digital. Contudo, é necessário discutir todas estas condições para que a 
classe tão desunida dos médicos, com muitos em posições executivas, prefere 
dividir ainda mais os profissionais do que uni-los em uma classe firme, coesa e 
que se expressa com vigor e atua com seriedade.

Recomendo a leitura cuidadosa: nosso futuro já está fora das nossas 
mãos e em telas a milhares de quilômetros de distância, e como a sabedoria 
diz: todo recurso que traz poder, encerra em si próprio pela mesma razão, uma 
imensa fraqueza.

O que faremos então: Exponenciaremos a separação que sempre existiu 
entre os médicos ou resolveremos essa insolvência em nossos comportamentos 
discordantes para nosso bem e por conseguinte o bem de todos aqueles que 
precisam de um médico? Todos aqueles que nascem, pensam, amam e morrem 
estarão atentos a esta decisão.

Sem mais delongas, desejo-lhes uma ótima leitura!

Paulo Cavalcante Muzy
Médico

6 milhoes de seguidores no Instagram
2,5 milhoes no Tik Tok

920 mil no Youtube
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A saúde, especialidades médicas e 
descrição das doenças foram estudadas, 
principalmente, pela anatomia baseada em 
órgãos desde o Império romano. Contudo, 
nos últimos anos surgiu a Medicina Baseada 
em Evidência (MBE), o que permitiu um 
certo distanciamento da prática empírica 
clássica – que se baseia na tentativa e na 

experiência. Entretanto, o padrão seguido 
durante séculos na história da medicina 
ainda se mostra presente na prática médica 
(FERRAZ, et al, 2020).

A definição clássica da MBE é: 
uso “consciencioso, explícito e judicioso” 
da melhor evidência disponível a tomar 
a decisão de cuidado com o paciente, 
agregando a experiência do médico e a 
opinião do paciente (SACKETT et al., 1996; 
SACKETT, 1996). A MBE otimiza o raciocínio 
para além da causa clínica e integra a 
aplicação lógica da informação científica 
com um diagnóstico eficiente e seguro para 
o tratamento (Faria, et al, 2021).

A MBE se baseia na utilização de 
um conjunto de fatores para a tomada de 
decisão clínica. Tais fatores são o uso 
de estudos clinicamente relevantes, que 
foram realizados a partir de pesquisas 
científicas, associados com a experiência 
do profissional, tendo em vista tanto as 
diferenças biológicas existentes quanto 
socioculturais. Desse modo, é possível 
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encontrar um caminho que seja cientificamente válido e comprovado no qual a escolha 
do paciente, seus valores e sua vivência sejam levados em consideração (FRANÇA et al, 
2019).

Nesse contexto, apesar de um médico generalista ou especialista possuir 
conhecimento geral acerca da prática clínica ou cirúrgica, é inviável que todos dominem 
todas as áreas existentes. Desse modo, é comum encontrar profissionais que tomam como 
padrão um determinado paciente sem levar em consideração o contexto biopsicossocial no 
qual ele e seus demais pacientes estão inseridos (BECKMANN; LEW, 2016).

TECNOLOGIA E SAÚDE

A  tecnologia em saúde corresponde a qualquer abordagem que pode ser utilizada 
para promoção de saúde, ou seja, não diz respeito apenas a ferramentas que atingem 
diretamente o paciente, mas também sobre sistemas que podem ser utilizados para 
auxiliar no cuidado à saúde. Nesse contexto, essas tecnologias em saúde podem ser 
classificadas de acordo com a natureza material, propósito e ao estágio de difusão. Desse 
modo, a natureza material é caracterizada por medicamentos, equipamentos e sistemas 
organizacionais, enquanto o propósito corresponde a finalidade da tecnologia, podendo 
ser para prevenção, tratamento etc, e, por fim, o estágio de difusão diz respeito à fase de 
incorporação na qual determinada tecnologia se encontra (AMORIM, 2010).

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) estão se tornando cada dia 
mais populares em todos os campos da sociedade desde o início da globalização, inclusive 
no meio científico. Através das mídias sociais qualquer pessoa pode criar conteúdo e 
disseminar algum tipo de informação, entretanto, não há uma verificação por parte dessas 
mídias se o conteúdo que está sendo propagado é cientificamente comprovado. Em alguns 
casos, pode haver a notificação que determinado assunto é comprovadamente ineficaz, 
mas, não existe fiscalização em casos que não foram validados, mas são anunciados como 
tais (PEREIRA et al, 2022).

As revistas científicas tradicionais possuem funções que são essenciais para a 
construção do conhecimento no meio acadêmico e médico. Desse modo, elas servem 
principalmente como um método de disseminação de informações científicas, avaliar 
qualidades de pesquisas e a construção de comunidades de estudos. Com o avanço 
tecnológico, as mídias sociais passaram a exercer muitos papéis antes ocupados 
predominantemente pelas revistas científicas tradicionais (MOURA-NETO; RIELLA, 2020).

Inúmeros são os benefícios que essas tecnologias podem trazer para o meio científico, 
como a facilitação da propagação de um grande fluxo de informações atualizadas sobre 
notícias técnicas. Contudo, também existem diversas desvantagens, como a disseminação 
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de informações com baixo nível de evidência que podem resultar em consequências 
negativas individuais e coletivas (ARAÚJO, 2019).

Apesar das vantagens já citadas decorrentes do advento da disseminação de 
notícias científicas através de mídias sociais, elas também apresentam um grande 
impasse quando se trata de confiabilidade e verificação científica. Através da pandemia 
de COVID-19 foi possível observar a grande quantidade de informações ditas científicas, 
mas sem verificação e evidências, que foram disseminadas e tiveram um impacto direto na 
sociedade (PEREIRA et al, 2022).

MEDICINA BASEADA EM EVIDÊNCIAS NO ADVENTO DA TECNOLOGIA

A MBE é resultado de um movimento iniciado no Canadá, há cerca de 40 anos atrás, 
que busca melhorias não apenas no âmbito clínico, mas também em estudos e pesquisas 
na área da saúde. Além disso, apresenta benefícios econômicos nessa área pois preconiza 
a melhora de tratamentos, métodos preventivos eficazes – como a prática de exercícios 
físicos para prevenção de algumas doenças crônicas metabólicas –, e, maior qualidade dos 
estudos (FERRAZ et al, 2020).

Para que a decisão a ser tomada pelo profissional, em conjunto com o paciente, seja 
eficiente e não cause mal é necessário que a MBE seja colocada em prática. Para tanto, 
deve-se levar em consideração fatores que certifiquem a confiabilidade da informação. 
Desse modo, no atual contexto, no qual as mídias sociais estão em alta e são acessíveis 
para a grande maioria da população, é imprescindível que o nível de confiabilidade de uma 
informação publicada seja verificado, principalmente no contexto das ciências médicas 
(BECKMANN; LEW, 2016).

Dessa maneira, quando a MBE é associada à tecnologia é possível observar que 
há um impacto direto, que pode ser positivo ou negativo, tanto nos profissionais da saúde 
quanto na sociedade como um todo. Em decorrência disso, é importante que a prática 
médica seja baseada em métodos cientificamente comprovados. Além disso, o uso das 
tecnologias para discussões e pesquisa científica pode facilitar a compreensão do cuidado 
médico. Contudo, quando não se leva em consideração a MBE essas tecnologias podem 
atingir negativamente a sociedade (SILVA; FERREIRA, 2009).

Consoante, uma grande entrave para a MBE na atualidade, que contribui para a 
disseminação de tratamentos ineficientes e sem comprovação científica, como ocorreu 
durante a pandemia de COVID-19 com os medicamentos hidroxicloroquina e ivermectina, 
é o compartilhamento de opinião de especialista como irrefutável e de alto nível de 
confiabilidade. Nesse contexto, esse tipo de ação pode resultar em danos irreversíveis 
para a saúde de uma pessoa, bem como influenciar na menor adesão a tratamentos 
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cientificamente comprovados (PEREIRA et al, 2022).
Assim sendo, pode-se concluir que, para praticar a MBE é indubitável que deve-

se levar em consideração a hierarquização da confiabilidade das informações a serem 
analisadas. Nessa perspectiva, existem algumas circunstâncias nas quais um tipo de estudo 
específico auxilia no diagnóstico ou no tratamento, como o uso de estudos transversais de 
pacientes com suspeita de uma determinada doença para analisar a confiabilidade de um 
teste diagnóstico (FERRAZ et al, 2020).

Portanto, faz-se necessária a discussão acerca das implicações das inovações 
tecnológicas na prática da MBE e para a saúde como um todo, que pode apresentar 
consequências tanto para a prática dos profissionais de saúde quanto para aqueles que 
consomem o conteúdo propagado em meios tecnológicos. Nesse sentido, é válido ressaltar 
que o uso da tecnologia pode ser uma aliada da saúde e da solução de problemas médicos 
se usada de modo consciente e levando em consideração os níveis de evidência científica 
(LORENZETTI et al, 2012).

MEDICINA CENTRADA NA PESSOA E A TECNOLOGIA

Em 1995, Stewart propõe a medicina centrada na pessoa. Essa metodologia tem 
como objetivo a exploração e interpretação da doença pelo médico e da experiência de 
doença do paciente. É necessário que o médico busque o entendimento universal do 
paciente a fim de que encontrem objetivos comuns para que médico e paciente melhorem a 
relação entre ambos. Além disso, era incluída também medidas de promoção e prevenção 
de saúde, afetando diretamente também, para melhor, a viabilidade tempo e custo 
(STEWART et al, 2000).

Os pacientes incorporam um elemento central e complementar nas transformações 
quantitativas e qualitativas dos cuidados de saúde. O envolvimento ativo do paciente não 
irá ocorrer da noite para o dia. Pode exigir sensibilização e educação adequadas, mas é 
esperado que se estabeleça progressivamente à medida que os pacientes de modo gradual 
e presumivelmente irreversível mudem de sua antiga posição de indivíduos passivos para 
participantes ativos e proativos e administradores de sua própria saúde. Essa transição 
é possibilitada pela distribuição e acesso generalizado a dispositivos móveis conectados 
confortáveis, discretos e simples de usar ou outros sensores vestíveis ou implantáveis ​​
(entre outras tecnologias) que capturam (geralmente de forma barata, automática, sem 
esforço e contínuo) geolocalização; poluição; dados ambientais, comportamentais, de estilo 
de vida, fisiológicos ou outros dados clinicamente importantes (BECKMANN;  LEW, 2016). 

Esses dispositivos oferecem novos desafios e oportunidades já que estão se 
expandindo consideravelmente em diversas áreas, incluindo a da saúde. Novos aplicativos 
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de saúde aparecem incessantemente, incluindo aplicativos para exames laboratoriais de 
rotina, como do sangue. É necessário que, para que esses dados tenham utilidade clínica, 
sejam devidamente aprovados e avaliados quanto à segurança, qualidade, precisão, 
praticabilidade e confiabilidade das informações coletadas (BECKMANN;  LEW, 2016).

 Para que esses dados quantitativos e qualitativos tenham utilidade clínica, será 
necessário que os aplicativos e dispositivos móveis de saúde sejam devidamente avaliados 
e aprovados quanto à utilidade, segurança, qualidade, precisão e confiabilidade das 
informações coletadas (PIWEK et al, 2016). 

É provável que, em breve, esses processos resultarão em uma “médico-esfera” na 
qual os pacientes se tornarão produtores de dados para que mais informações médicas 
estejam presentes nos smartphones (ou outros dispositivos) dos indivíduos do que em suas 
fichas de acompanhamento. Isso pode levar a uma grande mudança médica e social nos 
cuidados de saúde, na medida em que os indivíduos assumem um papel cada vez maior 
em sua auto-gestão de saúde (BECKMANN; LEW, 2016).

CONCLUSÃO

Levando-se em consideração o exposto anteriormente, é possível concluir que a 
tecnologia aplicada à medicina pode ser de grande interesse tanto para os médicos quanto 
para os pacientes se for usada de uma maneira em que ambos sejam contemplados e em 
que os dados sejam seguros e precisos. 

Nesse contexto, é importante avaliar também alguns fatores que podem ser 
decisivos para a integração de novas tecnologias na área da saúde, como a eficácia, o 
custo-efetividade e, principalmente, como essas ferramentas podem ser integradas no 
cotidiano de profissionais e pacientes.

Desse modo, considerando a MBE e a tecnologia, pode-se concluir que, na sociedade 
contemporânea, o fluxo de compartilhamento e disseminação de produções científicas 
baseada em evidências deve ocorrer rápida e amplamente, mas deve sempre ter em vista 
a qualidade das produções divulgadas. Dessa maneira, as TIC desempenham um papel 
fundamental na divulgação dessas produções, contudo, é necessário que a informação 
divulgada tenha passado pelos métodos de verificação.

Portanto, as tecnologias no contexto da saúde podem ser benéficas se utilizadas 
respeitando os métodos de verificação da MBE, valores legais, éticos e de privacidade. 
Dessa maneira, o resultado de sua integração à saúde pode facilitar o diagnóstico, 
prognóstico clínico, tomada de decisões sobre o tratamento e, consequentemente, a 
melhor adesão do paciente.
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